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Jornais do interior realizam congresso ma UFV | 

setor. Hoje, sexta-toira, 
Shalegre o E! 

=2 * Semana do Fazendeiro — — 
cração de animais, industral 
28080 na tazenda, construções 
rurnis, Jegistação etc. No decorter 
da Semana haverd leldes de 
animais, exposição de máquinas 
e implementos agricolas e pro- 
gramações sociocutural e de ta- 

Poderdo  paricipar. da pro- 
moção o produtor fural, seu par- 
cero ou arrendatário o tamilares 

maiores de 18 anos. As ins- 
crições deverão sec fetas na Se- 

da Semana, montada no 

tural. À taxa do inscríção é de 
Cr$500 mi. 

A UFV colocará seus aloja- 
mentos & disposíção dos partici 
pantes, gratutamante, lembrando 
que a Instiuigao dispde do 1.300 
vagas @ que 08 usuários deverão 
Irazor roupa de cama completa. 
As refeições serão servidas no 
Rastaurante Universtário o pre- 
o de C($50 mi e o calé da ma- 
nhé a Cr$25 mil. 

Maiores informações poderão 
ser obtidas no Conseino de Ex- 
tensão, pelo tel. (031)899-2278 
ou fax (031)899-2203; ou ainda 
nos escrítórios de representação 
em Belo Horizonte (031)227-5233 
e Brasika (061)223-3090. 

hiciadas 
e o mada Cruz, da Comissão de Produção 

. Mercado de Traaino, e Ratas| Kops: 

Saúda, assin como o presidento da As- 
sociação Comercial de Viçosa, Jorge 
Fotox: 6 o gorento-geral da nodecis do 
Banco do Bras na cidade. António Mu- 
rad. A tnica pradominante nos pronun- 
ciamentos toi a de que a siuação está 
arfiea, não se podendo mais esperar 
para agr © que 8 ação deve Darir da 
própra sociededo, sem patativos, re 

JULHO/92 

JULHO/93 

É sempre gratificante o reconhecimento público de ini- 
corajosas, rompem com mo- 

numa mudanga, &s vezes, radical, para 
'sempre o melhor 4 comunidade. 

Assim foi com a do UFV-INFORMA, que deci- 

t por. uma proposta mais arrojada, 

Completando um ano, o novo boletim de 
da Universidade, com novo formato, mais páginas e novo 
nome - JORNAL DA —, nos convence desta verdade: 
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Pesquisa estuda herhicidas naturais 
trário dos sintéticos, largamente 
utizados. 

Os testes laboratoriais estão 
sendo executados no setor de 
Silvicutura do DEF e. conforme 
avatou o professor Eduardo, em 
aproximadamente 60 dias de- 
verão ser colhidos novos MRS 
dos. Para a obtenção dos herbi 
cidas naturais, 0 9runo de cientis: 
tas extrai e S0k 08 principios at 
vos de plantas dversas. “Estes 
príncipios ativos”. lembra a pro- 
fessora Tánia, “são encontrados 
nos extratos vegetais e, para à 
avatação, já ol montado um pro- 
grama adequado de testes.” Vinte 
e duas substâncias já foram is0- 
ladas, segundo dados dos cien 
tistas. Os resutados apresenta- 
ram fone intbição na germinação 
de sementes. 

Testes de campo 

Depois dos testes “n vitro”. 0 
grupo devera iniciar os testes de 
Campo para & checagem da inte- 
ração do herbicida com o meio. 
“Temos de avatar o efeito des- 
sas substâncias sob condições 
naturais onde ocorrem nterações 
diversas, nem sempre reproduz!- 
veis em taboratóro”, afirma o pro- 
tessor Eduardo Borges. Ele ainda 
projetou para cerca de 60 dias o 

íodo de nova coleta de 

campo dos herbicidas naturais 
Os resutados cbtidos alé o mo- 
mento estimularam o trio de pes- 
quisadores, que busca mais res- 

postas nessa área de produtos 

Os professores Tanus, Eduardo e Tania 

Simpósio 

Autoridades presentes à 
solenidade de abertura. 

Estão sendo analsadas, para 
posterior divulgação, as con 
clusões do | Simpósio de Edu- 
cação Básica e Educação 
Especial da Zona da Mal 
MG, realigado na Universidade 
Federal de Viçosa nos dias ofto e 
nove deste mês, com o objetivo 
de buscar o coteio e a articulação 
de dilerontes práticas interdisch 
plnares na educação básica de 
criangas, adullos e portadores de 
necessidades especiais. 

Reatzado pelo Dapartamento 
de Educação da UFV, por in- 
termódio do convênio com o Fun- 
do Naconal do Desenvotvimento 
da Educação do MEC, o simpó- 
30 tovo n paricipação de mais 
de 650 pessoas - eram espora 
das cerca de 350 -, de diversas 
cídades da Zona da Mata. Foram 
professores, supervisores, orien- 
tadores o deetores da rede esco- 
lar do 17 grau, estudantes de gra- 
duacho, professores universtd- 
1105 e quiros especialistas no as- 
sunto. 

A abertura do simpósio, no 
autório do Centro de Vivência, 
toi presidida polo protessor Luiz 
Sémgio Sarava, vice-reãor da 
UFV, e lave a presença de diver- 

as Delegacias 
Sino da região (20 e 287). 

discute na UFV a 
básica e a especial na Zona da Mata 

O prmeiro tema a ser discuti- 
do, em mesa-redonda, foi “Inter- 
discipinaridade e problemas da 
aprendizaçem”, que contou com 
os professores Renato Hidrio o 
Josenia Vieira da Siva, da Un8. 
Angela C. da Siva, da FA 
BES/ARJ. e Carlos Vasconcelos 
Faras, da UFV (moderador). O 

tratou de “Pr 
fiosdlicos na prática da interdis- 
Ciplinarídado”, com as protesso- 

ras Luciola Licinio de C. P. San- 

108, da UFMG: Tomésia Dirce P. 
Lora, da Unesp: e Mari Gandara, 

da PUC-Campinas. A moderado- 
ra fol a professora Rka de Cassia 

A. Braúna, da UFV. 

As palestras apresentadas to- 

fm as saguintes: "Altabetização 
de adutos: a experdncia da 
UnB", pelo professor Renato 
Hidro, da UnB; “Vencendo as di- 
ficukdades da aprendizagem na 
allabetizagdo: construinda um 
camínho”, pelas professoras So- 
lange M. de Lucena e Maria das 
Graças da Siva, do SME/RJ; *I- 
dentiicação e integração do alu- 
no deficiente vísual: a tunção do 
professor’, pela professora 
Tomásia Dirce Peres Lora, da 

Unesp: "Aftabetização de adutos: 

educação 

© caso da UFV”, pelas professo- 
fas-pesquisadoras do Projeto de 
Altabetização da UFV; e "Cons- 
truindo a matemática: trabalhando 
com fracdes”, pela professora 
Maria das Graças Siva, do 
SME/R 

E ainda “O trabalho desen- 
voivido no Centro Interdisciplinar 

de Atenção ao Deficiente”, a car- 
90 da protessora Mari Géndara, 

da PUC-Campinas: “A universa 
123680 do ensino básico: proble- 
mas e perspectivas”, pela pro- 

tessora Luciola Lícinio C. P. San- 
tos, da UFMG: "Problemas de 

aprendizagem na squisição da 
tnguagem oral e escrita”, a cargo 
da professora Josenia Vieira da 
Siva, da UnB; “Deficiência aud- 
tva: uma abordagem educacional 
através do bilingúismo”, pela pro- 
fessora Angela C. da Siva, da 
FABES/RJ; "A construção do 
conhecimento no universo do 
aduto analtabeto”, peta professo- 
ra Rosemar Romano M. Costa, 
da UFV: “Ler e roler brincando 
de ler”, pela protessora Jacyntha 
Maria de Jesus, do SME/RJ. e 
"Crianças portadoras de porfi 
psicótico: uma possibídade de 
integração”, pela professora Àn- 
geta C. da Siva. 

O simpdsio teve grande número de participantes.
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Cedaf realiza a 16.º Semana do Hortigranjeiro 

Tratorista, Industralização de 
Suinos na Fazenda, Industrial- 

- Desidratação de Plantas, Sui 
nocuttura, Caprinocultura, Cuni 
cultura, Apicultura, 

(UFVY FMIaflm.Jo“ e 

S Céxar Potora Cal (Co- 
Mecanização Agri- 

cola — Tração Animal - Manos 
Vieira (Cedat/UFV); Tratorista — 

Manutenção e Matorial Ne- 
cessário — José Dias do Souza 
e Adair Antunes Naime (Ce- 
dal/UFV); Industrialização de 
Suínos na Fazenda — Newton 
de Alencar (Cedal/UFV); Indus- 
trialização de Leite na Fazen- 
da — Alberto Lisboa (Cooperativa 
Regional dos Produtores Rurals 
de Pará de Minas): Industriali- 

sa Rita Femandes 
indusiriação Caseira de Leile 
— Walna Aparecida Moura (Ema- 
terMG) e Industrializaçõão 
Caseira de Carnes - Rumh 
Braganh (Emater-1G). 

E ainda: Artesanato em 
Cerâmica - Geraido Guedes 
Carvalho (Associação de Ar- 
tesãos o Agricultores de Campo 
Alegre/Turmalina); Artesanalo 
de Bambu - Raimunda Gomes 
Lucas (Florestal) e Wania Simbos 
de Alencar (Cedal/UFV), Traba- 
hos Manuais: Bordados e 
Franjas — Coméla Francisca 
Sivera (Emater-MG);  Pintura 
em Tecido — Vanida Tomaz de 
Lima (Emator-MG); Desidra- 
tação e Arranjo de Flores — 
Oiga Coeiho Utimann; Suinocul- 
tura - Dirceu Alves Ferreira, 
Femando Cruz Laender, Mauro 
Coutnho (Emator-MG), José Car- 
los Naves (Cedal/UFV), Ana Jú- 
ta Rezende do Sacramento (E- 
pamig) e Mário Pires (Nutremix). 
Caprinocultura ~ Aniénio Car- 
los Alves da Siva e Clarindo Ind- 
co do Aparecda Queiroz (Ce- 
dal/UFV). Cunicultura - Laura 
do Sanctis Viana (Epamig) e 
José Carios Naves; Apicultura 
— Hélo da S 

Siveira (Eparmig), Efias Jorge Fa- 
cury Fiho, Hideo Okano (Ce- 
dal/UFV) e José Roberto Possa- 
to (Emater-MG). e Bovinocultu- 

Solenidade de abertura 
A solenidade de aberura da 

18! Semana do Hortigranseira (fo- 
to A o zada na 

versas Discu autoridades. 
ram, na ocasifo, o drolor da 
Central, professor Vicente Angelo ¢ 
Ferreira da Motta: o prolessor 

José Antônio O 
do Conselho de Extensão, 1 

, presidente 

As aulas práticas desportaram grande interesse nos paricipantes. 

A Cedaf e seus objetivos 
A Central de Ensino e De- 

senvolvimento Agrário de Flores- 

tal é vinculada & UFV o baseia 
Sua atuação no ensino, na pes: 

quisa € na extonsão, além de rea 
fzar atividades produtivas. Fica 
tocalizada no município de Flores 
tal; nas proximidades de Belo Ho- 

fizonte, e recobe ostudantes de 
virios pontos do País. 

Na Cedal procura-se minis: 
trar, desenvolver e aperieiçõar 0 
ensino de segundo grau, visando 
& melhor qualticação profissional 
no campo da agropecuária. Na 
Area do posquisa, procura-se tra- 
bahar em consondncia com a 

política de pesquisas da Univer 
sidado e, na extensão, desenvot 
vec atividades em parceria com 
outros órgãos governamentais, 
visando & introdução de tecnolo- 
gias para a modemização do se- 
for_agropecudrio e para a pro- 
moção da tamíla rural. Quanto às 
demais atividades, o estabeleci- 
mento produz insumos intermeo. 
dários, como sementes, mudas, 
malnzes e outros, com o intulto 
do introduzir Novações tecnoio- 
gicas nã agricutura o cristalizar 
em bonofício dos produtores, os 
ganhos da posquisa agropecui 
. 
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REIROSPECTIVA ==——— Sestoe NEN verpal ds UE 
7 - 2 o n — 

Um ano de “Jornal da UFV" 

Jornal da UFV 
T Feliz Natal e Préspero Ano Novo 
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TIVARETROSPECTIVARETR 
1992 no dia 22 de dezembro. 
Toda a primeira pdgina foi 
tomada por desenhos e pela 
mensagem do reitor da UFV 
alusiva ds  festas. Nessa 
edigdo, uma pequena mostra 
de como a Imprensa Univer- 
sidria funciona e procura 
cumprir seus objetivos na 
comunidade académica, com 
duas pdginas sobre o tema. 

Também nessa edigdo, repor- 
tagem sobre a fusariose do 

abacaxizeiro, que vem mere- 
cendo  interessante  pesquisa 

na UFV com o trabalho do 

professor Laércio Zambolim ¢ 
Sua equipe. 

Na primeira edicdo deste 
ano, o jornal trazia rr/paw 

especial sobre a forma- 
o foram 

. o jornal 
sobre a co- 

fação de grau foi distribuído 
ao final , com 

A posse do novo vice-rei- 
tor, professor Luiz Sérgio Sa- 
raiva, em substituição ao 
professor Renato —Mauro 
Brandi, foi matéria de capa 
na edição nº 1.253, ao lado 
de reportagem sobre a reali- 
zação das provas do Vestibu- 
lar/93. Também nesse ruíme- 
ro, entrevista com o presiden- 
te recém-empossado da Asso- 
ciação dos Professores da 
UFV, Evandro Ferreira Pas- 
sos, e matéria sobre a equipe 
de Levantamento de Peso da 
UFV, vencedora de torneio 
realizado em São Paulo. 

Bolsistas 

A concessdo de bolsas de 
alimentagio ¢ alojamento, 
sempre uma questdo polémi- 
ca,foi abordada na edição do 
dia 11 de fevereiro deste ano, 
dando as posicies da Pró- 
Reitoria de Assuntos Comu- 
nitdrios e do Diretdrio Cen- 
tral dos Estudantes sobre o 

assunto. Ainda nessa edição, 
o então diretor de Recwrsos 
Humanos da UFV, professor 
Eloy Alves Filho, falava das 
diretrizes do órgão para 
1993, o mesmo ocorrendo 
com o chefe da Divisão de 
Assuntos Culturais, Maestro 
Rogério Moreira Campos 

A primeira visita @ UFV 
do secreidrio-executivo  do 
MEC, Rubens Leite Vianello, 
ex-docente na UFV, foi o 
principal assunto da edição 
n® 1.255. A realizagdo do 1 
Semindrio de Integração Uni- 
versidade!/ Municipio foi outra 
nota importante da edição. A 
partir  doquela  data, o 
Agros-Instituto UFV de Segu- 
ridade Social passou a dispor 
de uma pdgina no jornal para 
veicular notas e informações 
de interesse de seus partici- 
pantes. 

O movimento dos estu- 
dantes em protesto contra o 
reajuste dos precos do ban- 
dejdo, culminando com a in- 
vasdo do Edificio P. H. Rolfs, 
sede da Reitoria, ocupou a 
primeira pdgina da edição do 
dia 22 de margo. O prédio fi- 
cou ocupado entre os dias 12 
e 16 de margo € as nego- 

no Brasil e o relato completo 
da visita do professor Vianel- 
loa UFv. 

O jomal circulava em 
sua edição n® 1.257 tendo 
como matéria de capa o 
convénio assinado pelo reitor 
Antonio Bandeira com enti- 
dades que congregam produ- 
tores rurais na Bolfvia, para 
o repasse de tecnologia e 
treinamento de recursos hu- 
manos. Foram reportados, 
nessa ocasido, a implantação 
de uma unidade agroindus- 
trial em Ponte Nova, um se- 
mindrio de avaliagdo da En- 
genharia Agricola na UFV, a 
descoberta de nova praga de 
grdos armazenados no Alfo 
Paranatba e Tridngulo Mi- 
neiro e o semindrio de leitu- 
ra, que trowxe diversos inte- 
lectuais de renome nacional a 
Vigosa 

A “Carta de Manaus'', 
produzida durante a reunião 
plendria do Conselho de Rei- 
tores das Universidades Bra- 

sileiras (CRUB) na capital 
amazonense, foi matéria de 
capa da edição do dia 19 de 
abril, data em que o jornal 
voltava a abordar a pro- 
blemdtica dos  alojamentos 
para estudantes na Universi- 
dade e falava, também, sobre 
© programa cooperativo que 
envolve UFV, Sociedade de 
Investigaces  Florestais e 
empresas brasileiras do se- 
tor.  Lamentavelmente, não 
trowxe qualquer referéncia à 
temdtica indigena. 

A elaboração dos novos 
estatutos  da  Universidade 
ganhou a primeira página do 
jornal no dia 11 de maio, ao 
lado do I Simpésio Brasileiro 

de Pesquisa Florestal, do 
movimento grevista dos fun- 
ciondrios públicos, e do es- 
clarecimento sobre o assalto 
ao posto da Caixa Econbmica 
Federal no campus. Reporta- 
gem sobre o Museu de Zoolo- 
gia da UFV foi o destaque 
das pdginas internas. 

Terminada a greve, o 
jornal voltou a cireular no 
dia 24 de junho e anunciava 
a realizagdo da 64º Semana 
do Fazendeiro no pertodo de 
8 a 13 de agosto, abordando, 
também, a divulgacdo do no- 
vo calenddrio escolar ¢ o 
langamento dos primeiros li- 
vros da série *'Homem e Am- 
biente'", patrocinada por di- 
versos drgdos. Clentistas da 
UFV participaram da elabo- 
ração dessas obras. 

Ao chegar & edição nº 
1.261, o “Jomnal da UFV' 
destaca como matéria de ca- 
pa o censo determinado pela 
administração com o objetivo 
de levantar a força de traba- 
lho da Instituição, buscando 
valorizar os recursos huma- 
nos disponíveis. Outros as- 
suntos que mereceram notf- 
cia: dinamização dos traba- 
lhos da Comissão de Pro- 
dução da Universidade; im- 
Plantação em Vigosa do pro- 
grama “Ação da Cidadania 
contra a Fome ¢ a Miséria € 
pela Vida” ; trabalho conjun- 
to entre a UFV ¢ o Instituto 
Estadual de Florestas para a 
implantagdo do Parque Esta- 
dual da Serra do Brigadeiro; 
encontro dos radiodifusores 
das Zonas da Mata e da Man- 
tiqueira, realizado na UFV; ¢ 
a revitalizagdo das artes cê- 
nicas no campus. 




